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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
MALEFÍCIOS E BENEFÍCIOS DA UTILIZAÇÃO DO BALÃO ESOFAGOGÁSTRICO SENGSTAKEN-
BLAKEMORE: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Rafaela Lima Camargo
Fernanda Pinheiro Quadros e Silva
Isabelle Vieira Pena
Juliana Cordeiro Carvalho
Lanna Isa Estanislau de Alcântara
Larissa Alvim Mendes
Mariana Cordeiro Dias 
Matheus Terra de Martin Galito
Nathely Bertly Coelho Pereira
Rebeca Muniz Gomes da Costa Silva
Yolanda Schiavo Schettino de Oliveira Borges
Sérgio Alvim Leite
DOI 10.22533/at.ed.3122024061

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................ 11
NEUROPATIA AUTONÔMICA: UMA MANIFESTAÇÃO DE ALTO RISCO NO DIABETES MELLITUS TIPO 1

Rafaela Lima Camargo
Fernanda Pinheiro Quadros e Silva
Isabelle Vieira Pena
Juliana Cordeiro Carvalho
Lanna Isa Estanislau de Alcântara
Larissa Alvim Mendes
Mariana Cordeiro Dias 
Matheus Terra de Martin Galito
Nathely Bertly Coelho Pereira
Rebeca Muniz Gomes da Costa Silva
Yolanda Schiavo Schettino de Oliveira Borges
Lucas Carvalho Neiva
DOI 10.22533/at.ed.3122024062

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................20
NOVOS INIBIDORES DA BETA-LACTAMASE E SUAS POSSIBILIDADES TERAPÊUTICAS

Bianca Costa Tardelli 
Gabriela Médici Reis 
Lucas Boasquives Ribeiro 
Cristina Espindola Sedlmaier
Izabela Rodrigues Fonseca
Igor da Silva Teixeira Paula
Flávio Carrasco Riskala 
DOI 10.22533/at.ed.3122024063

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................27
O ATENDIMENTO DO PORTADOR DE LESÃO RENAL CRÔNICA COM DISTÚRBIOS DO EQUILÍBRIO 
HIDROELETROLÍTICO NA SALA DE EMERGÊNCIA 

José Ribeiro dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.3122024064



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................36
O IMPACTO DA INSERÇÃO DA ENFERMAGEM OBSTÉTRICA NA HUMANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA: 
UMA REVISÃO DA LITERATURA

Marianne Sandim Nachmanowicz
Ana Laura Sodré Duarte
Silvia Bottaro Carvalho Alcântara
Efigênia Aparecida Maciel de Freitas
DOI 10.22533/at.ed.3122024065

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................47
OCITOCINA MUITO ALÉM DO HORMÔNIO DO AMOR

Fabiana Batista Emidio 
Kelcilene da Costa Peres
Ana Claudia Panta da Silva
Graziele Azevedo de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.3122024066

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................50
ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA: REVISÃO 
INTEGRATIVA

Teodora Tchutcho Tavares 

Marculina da Silva 
Wilsa Kaina Managem Fernades Uhatela 
Abdel Boneensa Cá
Mohamed Saido Balde
Mama Saliu Culubali
Braima Embaló
Patrícia Freire de Vasconcelos
DOI 10.22533/at.ed.3122024067

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................59
OS FATORES ASSOCIADOS À INDICAÇÃO DO PARTO CESÁREO

Joaffson Felipe Costa Dos Santos
Ana Paula Vieira Almeida
Ana carla Marques Da Costa
Ane Grazielle Silva Rocha
Leandro Cardozo Dos Santos Brito
Haylla Simone Almeida Pacheco
Angela De Melo Santos
Samuel De Jesus De Melo
Rubenilson Luna De Matos
Andreia Costa Silva
Francisco Eduardo Ramos Da Silva
Wallison Hamon Silva Lima
DOI 10.22533/at.ed.3122024068

CAPÍTULO 9 ........................................................................................................................71
OS IMPACTOS DOS INIBIDORES DE NEURAMINIDASES NO TRATAMENTO DA INFLUENZA A H1N1

Maria Clara Cavalcante Mazza de Araújo
Virna Maia Soares do Nascimento 
Adhonias Carvalho Moura
Anna Beatriz Reinaldo de Sousa Moreira Pinto 
Beatriz Maria Loiola de Siqueira
Arthur Henrique Sinval Cavalcante
Anna Joyce Tajra Assunção 



SUMÁRIO

Pedro Henrique Freitas Silva 
Isabella Maria Gonçalves Pinheiro de Vasconcelos
Bianca Felix Batista fonseca
DOI 10.22533/at.ed.3122024069

CAPÍTULO 10 ......................................................................................................................82
PNEUMONIA EM CRIANÇA NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA: USO DO PORTFÓLIO REFLEXIVO E 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

José Carlos Laurenti Arroyo
Jadilson Wagner Silva do Carmo 
DOI 10.22533/at.ed.31220240610

CAPÍTULO 11 ......................................................................................................................90
POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE NO BRASIL E O SUS

Soraya Diniz Rosa
Ana Carolina Diniz Rosa
DOI 10.22533/at.ed.31220240611

CAPÍTULO 12 ....................................................................................................................102
PREVENÇÃO DE LESÕES POR PRESSÃO NO ATLETA PARALÍMPICO

Miriam Viviane Baron
Cristine Brandenburg
Janine Koepp
Luis Manuel Ley Dominguez
Bartira Ercilia Pinheiro da Costa 
DOI 10.22533/at.ed.31220240612

CAPÍTULO 13 .................................................................................................................... 112
PROCESSO DE REABILITAÇÃO NO QUOTIDIANO DOMICILIAR DE PESSOAS COM LESÃO MEDULAR 
E SEUS FAMILIARES

Adriana Dutra Tholl
Rosane Gonçalves Nitschke
Maria Lígia dos Reis Bellaguarda
Juliana Balbinot Reis Girondi
Danielle Alves da Cruz
Thamyres Cristina da Silva Lima
Natália Aparecida Antunes 
Guilherme Mortari Belaver
Nicole da Rosa Cachoeira 
DOI 10.22533/at.ed.31220240613

CAPÍTULO 14 ....................................................................................................................130
PSICOLOGIA POSITIVA: CONTRIBUIÇÕES PARA O CONTEXTO DA SAÚDE MENTAL NAS 
ORGANIZAÇÕES E NO TRABALHO

Ilma Pereira dos Santos Henrique
Fernando Faleiros de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.31220240614

CAPÍTULO 15 ....................................................................................................................137
SÁCULO DISTAL: UMA REVISÃO DA LITERATURA

Larissa Alvim Mendes
Amanda Soares de Carvalho Barbosa
Rafaela Ferreira Gomes
Renata Alvim Mendes 



SUMÁRIO

Célio Roberto Coutinho Mendes 
Sérgio Alvim Leite 
DOI 10.22533/at.ed.31220240615

CAPÍTULO 16 ....................................................................................................................143
SAÚDE DA MULHER NO MEIO RURAL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Beatriz Pasqualotto Bonafim 
Leda Aparecida Vanelli Nabuco de Gouvêa
DOI 10.22533/at.ed.31220240616

CAPÍTULO 17 ....................................................................................................................149
SEGURANÇA DO PACIENTE NA ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS EM PEDIATRIA: UMA REVISÃO 
DE LITERATURA

Mariana Pereira Barbosa Silva
Vitor Kauê de Melo Alves
Annyelli Victória Moura Oliveira
Adriana Borges Ferreira da Silva
Janiele Soares de Oliveira
Dimily Kaelem Carvalho do Nascimento
Ana Carine de Oliveira Barbosa
Reberson do Nascimento Ribeiro
Wanderlane Sousa Correia
Carla Patricia Moreira Falcão
Bruno Abilio da Silva Machado
Mauro Roberto Biá da Silva
DOI 10.22533/at.ed.31220240617

CAPÍTULO 18 ....................................................................................................................156
SUPLEMENTAÇÃO DE VITAMINA D NO TRANSTORNO ESPECTRO AUTISTA

Géssica de Souza Martins
Mikaelly Arianne Carneiro Leite 
Larissa Lara de Sousa Avelino
Iuna da Silva Girão
Lidianne de Sousa Ferreira
Alane Nogueira Bezerra 
Camila Pinheiro Pereira 
DOI 10.22533/at.ed.31220240618

CAPÍTULO 19 ....................................................................................................................161
TRABALHO DA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Beatriz Paiva Rocha
Débora Iana da Silva Lima Guerra 
Larissa de Castro Maia
Larissa Gomes de Lima
Dayanne Helena Thomé da Silva
Luana Pinheiro da Silva
Marília de Carvalho Gonçalves
Myllena Maria Alves Dias 
Vitória Costa de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.31220240619

CAPÍTULO 20 ....................................................................................................................167
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E SAÚDE DA MULHER

Adriana Carvalho de Sena



SUMÁRIO

Tatiana Maria Ribeiro Silva 
DOI 10.22533/at.ed.31220240620

SOBRE OS ORGANIZADORES ........................................................................................173

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................175



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 20 167

Data de aceite: 01/06/2020

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E SAÚDE DA MULHER

CAPÍTULO 20
doi

Adriana Carvalho de Sena
Universidade Estadual do Ceará, Especialização 
em Saúde Pública e em Antropologia, Endereço 

para acessar o lattes: http://lattes.cnpq.
br/8804452312655951

Tatiana Maria Ribeiro Silva
Universidade Estadual do Ceará, Mestrado em 

Saúde Pública. Endereço para acessar o lattes: 
http://lattes.cnpq.br/8692362973253441

RESUMO:  A violência contra a mulher, de 
acordo com a Lei nº 11.340/2006, configura-se 
como qualquer ação ou conduta, baseada no 
gênero, que cause morte, dano ou sofrimento 
físico, sexual ou psicológico à mulher. O 
objetivo deste estudo é compreender o impacto 
deste tipo de violência na saúde das mulheres, 
através de pesquisa bibliográfica e documental. 
As fontes da pesquisa para este estudo foram 
livros, revistas científicas e documentos 
públicos. Os resultados sugerem que as 
mulheres vítimas de violência doméstica estão 
predispostas a uma série de problemas de 
saúde, em comparação a quem não sofre esse 
tipo de violência. Concluímos que o combate da 
violência doméstica contra a mulher passa pela 
formulação de Políticas Públicas específicas 

voltadas para a formação e reciclagem de 
profissionais de saúde para lidar com esse 
problema social. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência Doméstica. 
Saúde da Mulher. Políticas Públicas. 

DOMESTIC VIOLENCE AND WOMEN´S 

HEALTH

ABSTRACT: Violence against women, in 
accordance with Law No. 11.340 / 2006, is 
configured as any action or conduct, based on 
gender, that causes death, damage or physical, 
sexual or psychological suffering to women. The 
aim of this study is to understand the impact of 
this type of violence on women’s health, through 
bibliographic and documentary research. The 
research sources for this study were books, 
scientific journals and public documents. The 
results suggest that women victims of domestic 
violence are predisposed to a series of health 
problems, compared to those who do not suffer 
this type of violence. We conclude that the 
fight against domestic violence against women 
involves the formulation of specific Public 
Policies aimed at training and retraining health 
professionals to deal with this social problem.
KEYWORDS: Domestic Violence. Women’s 
Health. Public Policy.
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1 |  INTRODUÇÃO

Trabalhos realizados por Carneiro et al. (2017), Schraiber et al. (2002, 2005), 
Jacobucci, Cabral (2004), Adeodato et al. (2005), Pinho e Araújo (2012) Madeira e 
Costa (2012) e Farah (2004) têm mostrado a relação intrínseca existente entre violência 
doméstica e os danos à saúde feminina sob a ótica psicossocial.

Como observam Silva e Oliveira (2015) em sua revisão de literatura sobre a temática 
da violência contra a mulher, há vários tipos de violências identificados nos estudos sobre 
esta questão (física, sexual e psicológica), de formas sobrepostas e relacionadas a 
consequências físicas e mentais. 

Em face dessas informações, o presente estudo tem por finalidade compreender o 
impacto deste tipo de violência na saúde das mulheres, através de pesquisa bibliográfica 
e documental.

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa foi bibliográfica e documental, podendo ser tipificada como descritiva e 
exploratória, sobre a temática da violência doméstica contra a mulher e as consequências 
para sua saúde. O levantamento de material para o trabalho foi realizado no período de 
janeiro a junho de 2018. 

Como pesquisa bibliográfica, objetivou explicar o problema a partir de referências 
teóricas publicadas em outros trabalhos sobre uma ampla gama de fenômenos não 
observados diretamente (LAKATOS, MARCONI, 2001).

O levantamento bibliográfico ocorreu entre os meses de janeiro e junho de 2018, 
utilizando-se as seguintes palavras-chaves: violência doméstica contra a mulher e saúde 
mental da mulher. 

Com base nos resultados da pesquisa, os artigos foram selecionados a partir da 
leitura dos resumos, a fim de identificar a relevância dos textos encontrados. Após a 
triagem inicial, decidimos pela leitura completa ou não dos artigos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O conjunto dos 31 textos analisados pode ser assim distribuído: 16 são artigos, 9 
livros e 6 documentos. 15 textos foram publicados entre os anos de 2017 e 2011 e 16 
textos foram publicados entre os anos de 2008 e 1994. 

Alguns livros básicos sobre a temática de gênero foram indispensáveis para a 
compreensão da categoria violência doméstica, como os trabalhos de Saffioti, Osterne, 
Connel, dentre outros autores do campo sociológico. 
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De acordo com Saffioti (2004), existem questões simbólicas embutidas nos conceitos 
de espaços, caracterizando o espaço público como um local de domínio masculino e o 
espaço privado como espaço de supremacia feminina. Isso seria um dos fatores que 
influenciariam uma maior exposição das mulheres à violência doméstica (SAFFIOTI, 
2004).

Como destaca Schraiber et al. (2002), o fato de a violência ocorrer no ambiente 
doméstico, dificulta o reconhecimento, por parte de muitas mulheres das agressões 
sofridas. Neste contexto, ocorre certa naturalização da submissão da mulher em relação 
ao homem em âmbito privado, de forma que, quando os atos de violência doméstica se 
tornam repetitivos (SCHAIBER et al., 2002). 

A expressão “violência contra a mulher” surgiu nos anos de 1970 como desdobramento 
das lutas do Movimento Feminista. Segundo Saffioti (2004, p. 17), essa expressão concebe 
violência “[...] como ruptura de qualquer forma de integridade da vítima: integridade física, 
integridade psíquica, integridade sexual, integridade moral.” 

Depois que esta questão foi colocada em evidência pelos movimentos feministas, 
em 20 de dezembro de 1993, a Assembleia Geral das Nações Unidas proclamou sua 
Resolução nº 48/104, reconhecendo “[...] a necessidade de uma aplicação universal às 
mulheres dos direitos e princípios relativos à igualdade, segurança, liberdade, integridade 
e dignidade de todos os seres humanos”. 

Nos termos deste tratado internacional, ao qual o Brasil aderiu, a violência contra as 
mulheres “[...] é uma manifestação de relações de poder historicamente desiguais entre 
homens e mulheres que conduziram à dominação e à discriminação contra as mulheres 
pelos homens e impedem o pleno avanço das mulheres [...].” (ORGANIZAÇÃO DAS 
NAÇÕES UNIDAS, 1993).

Em 1994, a OEA afirmou que a violência contra a mulher se constitui em violação dos 
direitos humanos das mulheres, expressa na Convenção Interamericana, para prevenir, 
sancionar e erradicar a Violência contra a Mulher, Convenção de Belém do Pará que 
ocorreu, justamente, no Brasil.

Em 7 de agosto de 2006, entrou em vigor, no Brasil, a Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006). Segundo este dispositivo legal, a violência contra a mulher se configura 
como qualquer ação ou conduta, baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento 
físico, sexual ou psicológico à mulher tanto no âmbito público, como no privado. Incluem-
se a agressão física, sexual, psicológica e econômica. 

A referida lei é considerada um marco legal pela busca de superação das desigualdades 
de gênero e representa uma verdadeira mudança no entendimento e no tratamento da 
violência contra as mulheres, pois define e criminaliza atos abusivos, brutais e desumanos 
praticados contra as mulheres em ambientes domésticos e familiares. 

A partir dessa lei, embora a expressão violência doméstica ainda seja utilizada como 
sinônimo de violência de gênero, esta última passou a ter um significado mais amplo. 
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Por isso, optamos pela primeira expressão para construirmos a categoria principal deste 
trabalho. Logo, a violência doméstica se refere a toda ação ou omissão que prejudique o 
bem-estar, a integridade física, psicológica ou a liberdade e o pleno desenvolvimento da 
mulher.

Segundo o Mapa da Violência de 2015 que extraiu dados do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAM), do Ministério da Saúde, no ano de 2014, 405 mulheres 
que sofreram algum tipo de violência requereram atendimento em uma unidade de saúde. 
Logo, percebemos que é um setor que absorve grande demanda das consequências da 
violência (WAISELFISZ, 2015).

Em 2017, na pesquisa Visível e Invisível: a vitimização de mulheres no Brasil, 
encomendada ao Datafolha pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, aferiu-se que 
29% das mulheres brasileiras relataram ter sofrido algum tipo de violência, sendo que 
apenas 11% delas procuraram a delegacia especializada. 

Segundo um levantamento feito pelo Jornal G1, uma mulher é assassinada a cada 
duas horas no país, taxa de 4,3 mortes para cada grupo de 100 mil pessoas do sexo 
feminino. Se considerarmos o último relatório da Organização Mundial da Saúde, o Brasil 
ocupa a 7ª posição entre as nações mais violentas para as mulheres de um total de 83 
países.

Dados da pesquisa DataSenado indicam um aumento significativo do percentual 
de mulheres que declararam ter sido vítimas de algum tipo de violência: esse percentual 
passou de 18%, em 2015, para 29%, em 2017 (DATASENADO, 2017).

A violência doméstica traz diversas repercussões para a saúde das mulheres e sua 
qualidade de vida. A violência conjugal e o estupro têm sido associados a maiores índices 
de suicídio, abuso de drogas e álcool, cefaleia, distúrbios gastrointestinais e sofrimento 
psíquico em geral. Além disso, esse tipo de violência tem sido associada às doenças 
sexualmente transmissíveis, como a Síndrome da Imunodeficiência Humana Adquirida 
(AIDS), além de doenças pélvicas inflamatórias e gravidez indesejada (SALIBA et al., 
2007).

Os atendimentos de mulheres com idade até 59 anos nos serviços de saúde 
superam os atendimentos masculinos. A violência física é a mais sofrida pelas mulheres, 
somando 48,7% dos atendimentos, com maior incidência entre as jovens. Em segundo 
lugar, apresenta-se a violência psicológica, presente em 23,0% dos atendimentos em 
todas as idades e, em terceiro, a violência sexual, presente em 11,9% dos atendimentos 
(WAISELFISZ, 2015).

Mulheres vítimas de violência doméstica estão 5 vezes mais predispostas a 
desenvolver depressão e ansiedade do que as que não passaram por tais abusos. Esse 
problema está associado aos seguintes sintomas nas mulheres: sentimentos de abandono 
e solidão, tristeza, descrença, irritação, baixa autoestima e perda da autoconfiança 
(SCHRAIBER et al., 2005).
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O artigo Violência conjugal: elementos que favorecem o reconhecimento do agravo 
traz a conclusão de que “Além das manifestações visíveis decorrentes da agressão física, 
a violência conjugal guarda relação com o aborto provocado e com aspectos da saúde 
mental, tal como a depressão” (GOMES, 2012, p. 1).

Além disso, a saúde mental das mulheres vítimas de violência doméstica é prejudicada 
com baixa autoestima, tristeza, medo e depressão que prejudicam suas relações sociais. 
Isolamento social, introspecção e vulnerabilidade ao uso de drogas são alguns dos efeitos 
mais visíveis desse fenômeno. Diante disso, é necessário sensibilizar e qualificar os 
profissionais de saúde para o reconhecimento da violência doméstica (CARNEIRO et al., 
2017). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há diversas repercussões para a saúde das mulheres e para sua qualidade de vida 
consequentes da violência doméstica, o que demanda um uso mais intenso dos serviços 
de saúde pelo público feminino. 

As mulheres vítimas de violência doméstica estão 5 vezes mais predispostas a 
desenvolver depressão e ansiedade do que as que não sofrem esse tipo de violência. 
Além disso, este fenômeno pode provocar o aborto em algumas mulheres, acarretar baixa 
autoestima, dentre outras consequências que prejudicam suas vidas.

Os profissionais de saúde são peças fundamentais para o enfrentamento do problema 
da violência doméstica contra a mulher, pois, em especial, as mulheres vítimas de 
violência doméstica necessitam de acompanhamento psicológico quando são atendidas 
nas unidades de saúde pública. 

Contudo, as evidências apontam que boa parte dos profissionais de saúde ainda 
não estão capacitados para enfrentar esse problema. Portanto, é necessário ampliar e 
fortalecer a rede pública de serviços de atenção à mulher vítima de violência doméstica, 
principalmente no que tange o trabalho humanizado na saúde. 
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